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N’aquelle tempo  (1), virando- 

se Jesus  para  os seus  d isc ípu­
los, lhes disse : Felizes os olhos  
que  vêem o que vós vêdes ; 
pois declaro-vos que mui tos  Pro- 
phe ta s  e Reis  deseja ram ver o 
que  vós vêdes,  e não o viram 
(2 ), e ouvir  o q u e  vós ouvis,  
e não o ouviram.  E ntão  se le­
vantou  um dou to r  dã lei, e 
lhe disse pa ra  o t en t a r  (3) : 
Mestre,  que  é preciso que eu 
faça para  possui r  a  vida e ler -  
n a  ? Respondeu lhe J e su s  : Que 
es tá  escripto na lei ? que  lês 
n ’ella ? Elle lhe re spondeu : 
Amareis  a S enhor  vosso Deus  
de todo o vosso coração,  com 
toda a  vossa alma,  com todas  
as  vossas forças e com todo o 
vosso espiri to,  e ao  proximo 
como a vós mesmos.  J e s u s  lhe 
disse : Respondeste  mui to  bem, 
faz isso e vi verás  (4): Mas este, 
que ren do  fazer-se passar  por 
um homem de bem (5), d isse a 
Jes us  : E quem é o meu pro­
ximo ? Jesus ,  tomando  a mão, 
lhe disse : Um homem, que ia 
de Jer usa lem  pa ra  Jer iehó (G), 
cahiu  nas  mãos  dos  ladrões,  
que  o despojaram,  e cobr i ram 
de feridas,  e se foram, de ixan­
do-o semi-morto .  Ora,  aconte­
ceu que um sacerdote  ia pelo 
mesmo c a m i n h o :  viu aquell^e 
homem e passou do mesmo 
modo.  Mas um s am ar i t ano  (7) 
que  'v i a java  succedeu passar  
j u n t o  d 'aquel le  homem, e t en ­
do -o  visto, foi movido a com­
paixão.  Tendo-se  pois appro-  
x imado,  curou- lhe as  feridas de ­
pois de ter - lhes  de r ra m ado  a-  
zeite e v in h o ;  pol-o finalmeu 
te no seu cava 11o, e o levou pa­
ra uma hospedaria,  onde teve 
cuidado d’elle. No dia seguinte,  
t irou da bolsa dois dinhei ros ,  
e os deu ao dono da hospeda ­
ria, dizendo lhes : Tem cuida  
do d'este hom em : e tudo o 
mais q u e  gas tares ,  eu t ’o res- 
ti tuírei  na volta. Qual  dos t res 
te parece ter  sido o proximo 
d’aquel le que cahiu nas  mãos  
dos ladrões (8) ? 0  doutor  re s ­
pondeu : Aquelle que  exerceu 
a misericórdia  pa ra  com elle. 
Vae pois, lhe disse Jesus ,  e 
faz o mesmo (9).

R E F L E X Õ E S  P R a T IC A S

«Felizes os olhos que vêem o 
que vós vêdes.» Nós não gozam os, 
n ’este logar de desterro , da m es­
ma felicidade que os discípulos,pois 
nao vem os aqui a Jesus C hristo  
com os olhos do corpo ; elle nAo 
nos torna aqui sensivel a sua p re­
sença. C om tudo, que ju sto  m otivo 
tem os de applicar a nós n ‘um sen­
tido verdadeiro estas palavras : «F e­
lizes os olhos que vêem o que vós 
vêdes !» Com elfeito, quão inapre- 
ciavel é o espectáculo que nos des­
cobre a fé quando estam os ao pó 
do altar ! Alli vemos com os olhos 
da fé o Ilom em  Deus, continuan­
do o g ran d e  sacrifício que ofifere- 
ceu sobre a cruz para o p e y f  a 

redem pção. Alli j ^ e m o s

continuando a desem penhar na te r­
ra , como faz no ceu, as funcções 
de S acerdo te eterno segundo a o r­
dem de Melchisedech ; alli o ve­
mos reduzindo-se ao estado dc vic- 
tim a, para applicar-nos os mereci 
m entos d ’esse inelfavel sacrifício que 
continua a offerecer.

N ão tem os tam bem , com o tiv e ­
ram  os discipulos, a felicidade de 
ouv ir com os ouvidos do corpo as 
palavras sahidas da bocca do Sal­
vador ; porém  estas d ivinas pala­
v ras foram -nos transm ittidas, e nós 
o ouvim os, com os ouvidos da fé, 
convidar-nos a partic ipa r do seu 
adoravel sacrifício ,dizendo-nos:V in- 
de a mim , vós todos que soffreis 
que estaes carregados, e eu vos 
alliviarei. V inde a mim ; eu faço 
as m inhas delicias, de estar com 
os filhos dos homens, e de corn- 
m unicar-m e a elles.» — N a occasião 
em que Jesus C hristo  felicitava os 
seus discipulos por verem e ouvi­
rem o que tantos R eis e P ro p h e- 
ías haviam desejado, m as em vão, 
ver e ouvir ; isto é, por o verem  
a elle, o Messias p rom ettido  havia 
tan tos séculos, e o ouvirem  annun- 
c iar-lhes os m ysterios do reino de 
Deus, um  dou to r da lei, com o in ­
tento  de o ten tar, lhe diz : «M es­
tre , que é preciso que eu faça p a­
ra possuir a vida eterna ?* «Oue 
está escrip to  na lei, lhe disse J e ­
sus C hristo , e que lês n’ella ?»

R esponde o dou to r : «A m areis 
o S enhor vosso D eus de todo o 
vosso coração, com toda a vossa 
alma, com todas as vossas forças 
e com todo o vosso esp irito , e ao 
proxim o como a vós mesmos,» E is 
ahi, efíectivam ente, o que diz a 
lei. O ra, am ar a D eus de todo o 
nosso coração, è am al-o  mais que 
a todas as coisas ; é es tar prom pto 
a sacrificar tudo , antes que a re­
nunciar ao seu am or ; é amal-o em 
todos os tem pos, em todas circums- 
tancias da vida, na enferm idade 
como na saude, na afflicção como 
na p rosperidade ; é poder d izer com 
o A postolo : «Ouem me separará 
do  am or de Jesus C hristo  ? Será 
a tribulação, ou as angustias, ou a 
fome, ou a nudez, ou os perigos, 
ou a perseguição, ou a espada ? 
A m ar o proxim o com o a nós mes­
mos, é não lhe fazer nem lhe que­
rer mal algum ; é desculpar os seus 
defeitos, su p p o rU r as suas fraque­
zas, soccorrel-o  nas suas necessi­
dades ; é, n ’uma palavra, trac ta l-o  
como querem os que nos tra te  E ’ 
assim que am amos a D eus ? E ’ 
assim que am amos o proxim o ?

Mas quem é o nosso proxim o ? 
E n tre  o antigo povo, uns pensa­
vam que, para ser o proxim o d’um 
judeu, era preciso ser ju d eu  ; ou ­
tros, que se não deviam  conside­
ra r  os m aus e os viciosos como o 
proxim o ; ou tros finalmente, não 
consideravam  com o seu proxim o 
todo ãquelle que lhes <?ra d esco ­
nhecido. Jesus, pela parabola que 
encerra o Evangelho d ’este d ia,nos 
m ostra que o nosso proxim o é to­
da a pessoa que carece do nosso 
auxilio. Com efteito, o sam aritano 
caridoso que se approxim a do ho­
mem ferido, que o sacerdote e o 
levita, obececados pelas preoccupa- 
ções da sua nação, só tinham  vis­
to com indifferença, o sam aritano 
não se inform a d 'd le  quem é. Vê-o 
desgraçado , e nadando no p ro p rio  
sangue : isto lhe basta. A pressa-se 
a vendar-lhe as feridas ; p õ e -n ’o 
no seu cavallo ; leva-o para a hos­
pedaria, e paga para que tenham  
cuidado d ’elle. Baste-nos, pois, a 
seu exemplo, saber que alguem  es­
tá na desgraça para voarm os era 
seu auxilio e o ajurdarm os con­
forme os nossos meios ; e ensina- 
nos esta parabola que não são só 
os nossos parentes, am igos, com ­
patrio tas, e as pessoas que nos a -  
gradam  ou que conhecem os, o nos­
so proxim o, mas todos os homens 
cm geral, sem exceptuar ainda a- 
quelles de quem  tem os que quei- 
xar-nos e que nos aborrecem .

(1)  H a m uita probabilidade de que 
isto se passou n ’uma syuagoga.

(2) Isto  é, o Messias.
Çò) «Para o tentar», e para expe­

rim entar quaes eram as suas luzes 
e sabedoria.

(A) «E vi verás« eternamente.
(5) Querendo m ostrar «pie tinha 

sincero desejo de conhecer a lei a 
fim de practical-a.

(G) Jeriehó era uma cidade da Ju - 
déa, a sete ou oito leguas de J e ru ­
salem. Segundo S. Jeronym o, o ca­
minho de Jerusalem  a Jeriehó era 
mui perigoso, por causa dos ladrões 
que alli se encontravam e dos homi­
cídios que alli se ccmmetfciam. .

(7) Jesus Christo introduz aqui 
11111 samaritano, para melhor fazer 
compreheuder que o amor do proxi­
mo deve estender-se a todos os ho­
mens. Sabe-se a animosidade e anti- 
pathia que existiam entre os judeus 
e os Samaritanos.

(8) Isto  é, qual dos tres te parece 
ter-se portado como o proximo cl’a- 
quelle homem, e tel-o considerado 
como seu proximo V

(9) Isto é, ama os homens, quem 
quer que sejam, e não faças como 
aquelles de vós que não considera 
seus proximos senão seus parentes e 
amigos.

N O C Ã O  L l T U h G I C A
S o b r e  o D o u d e c í m o  D o m i n g o

D E PO IS  DO P e N T EC O ST E S

0  a s sum pto  do Evangelho que 
se lê hoje a  Missa fez da r  a 
este domingo o nom e de Do­
mingo do caridoso S am aritano .— 
Na diocese de Maus, a  Ep ís to ­
la é li rada  da  de S. Paulo aos 
romanos ,  cap. v, v. 1-5. —«Meus 
i rmãos , lhes diz o Apostolo,  
es tando  jus t i f icados  pela fé, te­
nham os  paz com Deus, por J e ­
sus  Chr is to Nosso Senl ioi ,  que 
nos deu en t ra da  pela fé nesta  
graça  em que es tamos es tabe
lecidos e nos  glor iamos,  na  es­
perança  de pa r t ic ipa rm os  um 
dia da  gloria dos  fillios de Deus.
E não só nos  gloriamos na es
perança  d ’essa gloria futura ,  
mas  tambem  nos g loriamos nas  
aíllicções presentes ,sabendo que 
a  afflicção produz a paciência,  
a paciência a provação,  e a 
provação a esperança.  Ora,  e s ­
ta espe rança  não nos  engana,  
porque o am o r  de Deus  foi de r­
ra mado  nos nossos corações  
pelo Espiri to Santo ,  q u e  nos 
foi dado  (como o precioso pe 
nlior (1'aquella gloria que Deus 
nos dest ina , ,  e do am o r  infini­
to que  nos tem).»

AOS IIIIISILKIIIOS
Da «União Cathol ica  Bra s i ­

leira*, br i lhan te  e in t emera to  
pugillo de moços a cuja f r e n ­
te se encont ra  o dist incto ca- 
tholico e br i lhante escr ip tur 
J o n a th a s  Serrano,  recebemos a 
seguinte  ci rcular  :

“Deve em breve ap o r ta r  ás 
nossas  plagas  o Sr. Georges 
Clemenceau, auc lor  na F rança ,  
de um dus ac tos  mais r e t r ó ­
grados  e mes qu inham en te  op -  
posto á  tão  dec an tada  Liber ­
dade,  Egualdade  e F ra ter nida de  
da  Republica Franceza ,—auc tor  
do rou bo  dos  bens  das  C on­
gregações  Religiosas e da ex­
pulsão das  m esm as  da pat ria  
commum.

0  Sr. Clemenceau vem con-  
t rac tado  para um a toiirnée na 
America do Sul.  pelo Sr.  da 
Rosa ,  concess ionár io  do Thea- 
t ro  Municipal,  que  para  isto lhe 
paga 200.000 francos.  O rendi­
mento  uas  conferências  é para 
o emprezario. Ora, que  virá o 
Sr. Clemenceau  ̂ dizer-nos sobre  
as  theses  que  escolheu,  e j á  
foram pu b l i cad as?  Pelos ac tos  
sc reconhece o homem, e quem,  
q u an d o  governo,  tão  indigna­
mente  t ra tou a Egreja,  quem 
tão  mal cuidou do Estado,quem 
ta n to  prejuízo causou ao exer­
cito (Question des F ixes — 1900), 
qu em  tanto  t rahiu  a Democra­
cia, (jue nos vi rá dizer da De­
mocracia,  do Exerci to,  do E s ­
tado e da Egreja  1 

Virá, como seus  predeccssores

Doumer, F erri, Ferrero, Anatole 
F rance , etc., cuspi r  insu l tos  e 
repet i r  ca iumnias  á  Religião 
dos Bras ilei ros ,  q u e  nos  santi- 
ííca o lar, nos  encora ja  ria vida 
publica,  nos nobil i ta a  exis t ên­
cia.

Virá  incut i r  ideas  subver s ivas  
e ana rch icas  no an im o dos 
nossos  operários,  que,  consola- 
do ra  excepção en t re  os o p e rá ­
rios do mundo intei ro,—-não se 
debatem ai nda na  lueta  an a r -  
chica que  só lhes  d á  como re­
sul tado desgraça  e miséria para  
a família,  e produz os bellos 
a t t e n tad o s  que se tem mul t i ­
plicado em Buenos-Ayres.

Virá, como seus  predecesso-  
res, envidar  os esforços para,  
com as  tão  repet idas  men t i ras  
h istóricas e abjec tas  caluranias,  
a r r an c a r  a fé do coração do 
povo brasileiro,  essa fé que é 
o penh or  de s u a  t ranqüi l idade 
domest ica  e o orgulho do sen* 
t imento  nacional!

E ’ verdade que os nossos  
portos são abertos ,  nossa  pat r ia  
hospitalei ra  : mas  si se veda a 
en t ra da  no ter r itor io nacional  
aos  anarchi s t as ,  como se rece­
bem os fazedores  destes  ? !

E nós  catholicos,  não pode­
mos ass is t i r  impassíveis ás ho n­
ras p re s tadas  olficialmente pelo 
governo,  aos  nossos persegui­
dore s  ; não podemos  ass is t i r  
impass íveis  á s  ho m en ag ens  em 
nome da l iberdade aos  oppres- 
sores  da  l iberdade !

E é urgen te  affi rmar o nosso 
sent imento  e a nossa  r e p u g n ân ­
cia por ver o Bras i l  t rans fo r­
mado em re s ta u rad o r  por taes 
processos,  das  for tunas  dese­
qui l ibradas  nos  boulevards da 
mod erna  Babylonia.. .

Não podem os  ass is t i r  im pas ­
síveis á  chegada de um grã o-  
mest re  do m açonar i a . e  com taes 
glorias , a t razer  a palavra  de 
ordem e o inc i tamento  a esses 
hypocr i ta s  que  só faliam de luz 
e de l iberdade,  mas  que pre­
cisam das  t revas  e do segredo 
para  p repararem as medidas 
oppresso ras  á  l iberdade ; a e s ­
ses que  no seculo das  luzes, 
ce lebram em congresso secreto.

A  União Catholica B rasile ira , 
por tanto ,  na sua  qu al idade de 
associação da  mocidade catho- 
lica tio Brasil ,  composta  n a  sua 
maioria de acadêmicos  das  
nossas  escolas super iores ,  u sa n ­
do do direito garan t ido  pela 
Cons t i tu ição Cart. 72 S 12 e 1°) 
es tá  o rgani sando  uma serie de 
conferências  pa ra  contradic tar  
o sr. Clemenceau,  e mos t ra r  lhe, 
a elle e ao seu paiz, que o 
Bras i l  sabe  o que é democra ­
cia, sem os ens inam en to s  do 
expol i ador ,— o que é Estado,  
sem os exemplos  do per segui­
dor  ! P a r a  mcstrar - l l ie ,  emfim, 
que no Bras i l  a religião es tá  
bem viva, bem viril, bem des- 
a s s o m b r a d a ! E é pa ra  esia 
dem ons t ra ção  que sol ici tamos 
á adl iesão da  “ A F ed e r a ç ã o '1.

Não é a in trans igência que  
nos  guia a penna ao di rigi rmos 
ao Bras il  intei ro este appello ; 
é o am o r  dessa  mesm a l iber­
dade  de pensamento ,  em nome 
da qual  vae ser recebido ofli- 
cialmente,  como foram seus  
p re deces so res  o sr. Georges 
Clemenceau,  um dos maiores  
oppressores  da l iberdade de 
pens ament o  na epoclia actuul.

Es per am os  que os cathol icos 
brasilei ros sa ibam  cum pr i r  o 
seu dever,  e m os t ra r  ao m und o  
que sabem defender  a Rel igião 
e a Liberdade" .

O P a p a  e os artistas
O famoso b a r y to n o  Jose  

Kaschman fugiu da  Áustr ia p a ­
ra a Italia,  al im de não se s u ­
je i tar  ao serviço militar.

Na I tal ia e fóra delia ad q u i ­
riu grande re nome  e ob teve  

•ext raordinários  t r iumplios como 
cantor.  Es tav an r lhe ,  porém,  fe­

chadas  as por t as  da sua patria,  
a t t e n t a  a sua  qual idade  de re* 
fractar io do exercito.  D u ran te  
mu i to s  a n n o s  t raba lhou  e põz 
em jogo as maiores influencias  
para  conseguir o indul to,  mas  
tudo  foi inutil .

P o r  fim pediu u m a  audiência  
ao  S an to  Pad re  e suppl icoudhe 
que in tercedesse por elle.

S. S a n t id ad e  P io  N  reconr  
mendou  o a s s u m p to  ao  seu 
nuncio  em V i e n n a e  qu inze  d ias 
depois chegava o indul to  a  Ro'  
ma e o ar t i s ta  i l tust re podia  
en t ra r  l ivremente  na pat r ia  q u e ­
rida.

A C rise  M o r a l  e  S o c i a l  da  A c l u a l i d a d e
Na “Revista d i Filosofia*' p u ­

blica o cardial  Mercier,  um es­
tudo a l t am en te  im por t an te  s o ­
bre  a crise moral  e social da  
actualidade.

S u a  emminencia,  cuja vas t í s ­
s ima cul tu ra  é ‘conhecida  nas  
rodas  scientificas de todo o 
m undo ,  parte,  no seu t raba lho ,  
do facto incontestável  de terem 
apparecido,  nos per iodos  d a  
h is tor ia que  regis t ram fortes 
abalos  e commoções,  h om em  
que esperam,  como unica sal ­
vação, ca ta s t ro phes  e cataclys- 
iri.es devas tadores ,  capazes de 
m u d ar  a ordem das  cousas.

Ao que lhe parece,  s i ra i lhante 
é o ac tual  momento  l i is torico:  
espí ri tos  não ^alta.n aos  quae s  
a des t ru ição se affigura unico 
remedio  a s i tuação  anormal is -  
s ima da  sociedade moderna .

“ E ’ certo,  diz- o douto  c a r ­
deal,  que g randes  e num erosos  
males infes tam a sociedade de 
boje. O egoismo das  paixões  
des t róe  as  fontes  da vida. O 
alcool en venena  as  massas ,  
pre pa rand o cruelmen te  o cami ­
nho á tuberculose ,  ao  idiot ismo 
e aoKrime.  A immoral idade cor­
r om pe  a juven tude ,  e nem as 
creanças  escapam  o seu c o n ta ­
gio.O jogo,com as  suas  emoções,
toma o logar da  energia lab o­
riosa. A p ropa gação  das  d o u ­
t r inas  mater ia l i s t as  a r r u in a  o 
ca racter  das  nações , e o en to r ­
pecimento  da vida religiosa 
impede-ll ie reagir.

E ’ por tanto ,  g ra nde o mal, 
grandíss imo mesmo,  e ac tua l -  
mente  se reves te do ca racter  
de genera lidade,  si não de un i­
versal idade.  D’alii nasce o t e r ­
ror  das  a lmas  sãs,  en t re  a s  
quaes  mui tas  não se ac ham  na 
a l tu ra  de repõüir  a visão a t e r ­
radora  de um desenlace fa ta l“ .

O cardeal  cont inua  d em o n s ­
t rando  que a  fé cl iristã e ca th o ­
lica é de necess idade absoluta ,  
não só ao indivíduo,  para  a l ­
cançar  o seu des t ino sob re na ­
tural ,  como ás  nações  pa ra  
g u a r d a r  os princípios  n a tu ra e s  
de di recção e acção,sem que  não 
póde exis ti r  a  ordem social.

A prova está no facto un i ­
versal  que  Brunet ière  e loquen­
temente  in terpre tou na confe­
rência  sobre  o “ Progre sso  re ­
ligioso no ca thol icismo",  isto ó, 
(jue n e n h u m a  sociedade bar- 
bara  foi capaz,  nos  20 séculos  
passados,  de en t ra r  pa ra  a  ci- 
vilisação sem o auxi lio do 
chr is t ianismo.

A prova nega t iva  vê o ca r ­
deal na decadencia  de Es tado s  
o u tF o r a  cathol icos  com o seu  
déficit moral  e religioso. O b se r ­
vou o d ou to  escr ip tor que e m ­
bora os es t ados  p ro te s tan te s  
se te nham  separado  de R om a,  
todavia  não chegaram a ro m per  
com Jesus  Christo,  sendo  o 
ch r is t ianismo o funda ment o  da  
sua  conservação,  sob o ponto 
de vista moral .  Pelo  contra r io  
os auc tores  da revolução de 
1789, os encyclopèdis tas do se ­
culo 18, es tabeleceram o dogm a 
da necess idade de tudo sublra-  
liir á  int lucncia da  religião 
chr istã.

No dominio  das  ideas, estiy
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lendenc-ia funesta se chama ra-  
c i o n a l i s m o ; nos  cos tumes,  n a ­
tural i smo.  Cob re - se  de r o u p a ­
gens  enganadoras ,  que  se de­
nom inam  secularisação,  laicisa- 
ção e neutra l idade.  Mas, q ua l ­
que r  nom e q ue  t raga ,  é a o r­
gulhosa exigencia de em anc i ­
pação abso lu ta  da razão h u m a ­
na,  é a af fi rmação de que a 
n a tu re za  a b a n d o n a d a  a si mes­
ma, bas ta  á  sociedade e ao in­
divíduo.  A decadencia  moral ,  
a desorganisação progressiva 
das  nações , que  es tão  em a n ­
tagoni smo declarado com a 
ordem es tabelec ida por Jes us  
Christo,  é a prova da  verdade 
da  d o u t r in a  an n u n c ia d a  pela 
Egreja.

Num estylo br i lhan te  o car­
deal passa  em revista todos  os 
sys temas  phi losophicos  do ul­
t imo "século, m os t ra ndo  a sua  
desordem e inconsistência.

A moral  sem religião p rocu­
rou su s t e n t a r  se por  vár ios  
meios,  fazendo aqui  e acolá 
a l terações  para  iegei tal  as de 
novo, e decompor-se ,  afinal, 
completamen te  aniqui lada,  nc 
confusão dos  interesses.

Os phi losophos  francezes 
con tem porâneos  9ão  perfei ta­
men te  característ icos  em m úl­
t ip las  citações.

O cardeal  conclue as  suas  
observações  com es t as  pal a­
vras  :

“ Pod em o nos  maravi lhar,  si 
o culto do ideal des appaiece  e 
a  cr iminal idade cresce nas  j o ­
vens  gerações de um modo 
a s s u s t a d o r ?  Os cr imes de  me­
nores  de 20 an n o s  dupl ica ram 
no cur to  per iodo de 1882 a 
1892, e t ripl icaram no espaço,  
egualm en te  breve de 1892 a 
1902.

Não se es tá  vendo que, pari 
passa  com a des t ru ição dos  
sen t imen tos  religiosos, desap 
parece a  noção de pat ria  e de 
pat r io t i smo? Que a falta de ide­
al degenera  de tal forma,  
que abande ir a  de um regimento 
é ar ras tada  pela lama?As provas 
t irada9 da  h is toria con tem po­
rânea ,  provas  de ca rac ter  po­
s it ivo e negativo,  nos  auctor i -  
sam  a concluir ,  com o Consil io 
do Vaticano,  que  a redempção 
divina por Jes us  Cliristo é n e ­
cessár ia  á conservação moral  
da sociedade".

F r e i  H u g o  M e n s e , o - f . m .
 — -------

Clironica religiosa
UM CONGRESSO DA

MOCIDADE CATH OLICA
Na cidade de Montebel luna 

realizou-se há pouco um Con­
gresso  da mocidade ca thol ica 
da diocese de Treviso  (Italia). 
Sobre  o campo da nova igreja, 
formou-se imponent iss imo cor­
tejo de 15.000 moços com 50 
es tandar tes .  F a la ram  diversos  
oradores.  Te rm inou a bella 
dem ons t ração  de  fé desses  al ­
tivos jovens  com a benção do 
SS. Sac ramen to ,dada pelo bispo 
D. Longhin.

O SACRO COLLEGIO
Actualmen te  ba 23 cardcaes  

qu e  têm mais de 70 annos ,  14 
mais  de 75 e 6 mais  de 80 an  
nos . O mais edoso do sacro 
collegio é o cardeal  Anlonio 
Jose  Gruscha,  de Vienna.

UM MONUMENTO A
S. FRANCISCO SOLANO

Em  reconhecimento  dos g r a n ­
des benefícios pres tados  aos  
indígenas  o governo peruano 
inaugurou no dia 14 de ju lho,  
tercei ro centenár io  da morte,  
um m o n u m en to  do g rande  
apostolo  do Peni ,  São F r a n ­
cisco Solano. A es tatua ,  que  é 
grand e e bella, é de mármore  
branco.

JEANNE D’ARC
Em  Domremy,  ter ra natal  da 

Virgem de Orleans, es tão  edifi- 
cando um grande tbeat ro ,  que 
será inaugu rado  no anno  pro­
ximo vindouro com a grande 
peça Jeanne d ’Arc, na qual  não 
menos  de G00 pessoas  tumarão 
parte.

P a r a  os papeis  principaes  
foram cout rac tados  ar t i s ta s  de 
Paris.

O CATHOLICISMO 
EM CEYLON

A Egreja  Catholica iloresce 
na ilha Ceylon.

Ha cinco bispados  com ........
317.970 cathol icos,  2G3 sacer­

dotes  (G8 indigenas j ;  449 i rmãs  
de car idade ; G36 capel las em 
G03 logares ;  12 escolas sec un­
dar ias  catl iolicas com 2.000
a l u m n o s ;  145 escolas com .......
12.998 a lumnos,  vár ios l iospitaes 
e dous  jo rn ae s  catholicos.

O SODALICIO DE
S. PE D R O  CLAVER

As esmolas  d is t r ibuídas  no 
a nno  proximo findo pelo soda- 
licio de São Pecjro Claver ás 
d iversas missões em África s u ­
biram,  segundo diz c “ Eco d '  
Africa",  a 305.302.G0 coroas  ou 
380.538.943 reis fortes.

DOIS FRANCISCANOS CON­
S E L H E IR O S  MUNICIPAES.
Parece  ex t ra nbo  e mesmo 

assombroso,  mormen te  tendo-  
se em conta  a  nação,  onde o 
facto se deu.  mas  é contudo 
verdade innegave l- -os  h ab i t an ­
tes de S. João Valdarno (Arez- 
zo na  Italia) elegeram vereador 
ao P. J. Catalani ,  f ranciscano,  
pregador  eximio ; e egual  p r o ­
cedimento  t iveram os h ab i t a n ­
tes  de Montegiorgio (Ascoli— 
Piceno,  t am bem  na I tal ia)  suf- 
f ragando o no me de out ro  reli­
gioso f ranciscano.  Ambos ac- 
ceilaratn os cargos para que 
foram eleitos, depois de terem 
ob t ido  o consent imento  de 
seus  superiores.

E, a inda  mais cur ioso é que 
am bos  os povos  se em penham  
pa râ  que  os frades  eleitos exer­
çam o cargo de prefeitô.

E esta I tal ia que  nos mand a 
t an tos  giovanneti a pregar -nos  
“ luz e progresso*',  prefere os 
frades  f ranciscanos  atrasados 
para  governar  seus  municípios ,  
ao s  pregadores  do progresso 
a theo e maçon.

■■■iTinn • • t % —
P U B L I C A Ç Õ E S

Recebemos e penhorados agrade­
cemos as seguintes publicações :

"A  Resposta1' , revista mensal da 
Liga da Bòa Im prensa. O presente 
numero, que é o segundo; vem re- 
plecto de optimos artigos, na verda­
de, ‘'A Resposta(< promette muito, 
e certo estamos que saberá bem de­
sem penhar a nobre missão para que 
foi creada.

— “ O Anjo d<t G u a r d a bella 
revL ta dedicada á infância e A mo­
cidade, promovida por oblatos secu­
lares do Mosteiro de S. Beuto, do 
Rio- O numero que temos sobre a 
nossa modesta meza de trabalho vem 
cheio de bellos e interessantes a r ti­
gos e illnstrado com numerosas g ra­
vuras. Nào nos cançaremos de re- 
commendar ás famílias catholicas a 
leitura desta interessante revista ; ás 
creanças,e mesmo aos moços propor­
ciona ella leitura amena e interes­
sante,

—“ Vozes de Petropolis(' . E n r i ­
quece a nossa  hum ilde  meza 
de t rabalho  mais  um numero 
des ta  explendida revista,  d ir i­
gida pelos i l lus t rados  e v i r tuo­
sos  PP .  Franc iscanos ,  de P e -  
tropolis.  Aos am an te s  de boas  
lei turas,  recreativas  e ao  mes ­
mo tempo  ins t ruct ivas ,  recom- 
m e n d am o s  esta opt ima revista ; 
o preço de sua  a s s ig n a tu ra  é
insignificante — ap e n as  ..........
5$000; e, por tal preço t e ­
mos todos os mezes  uma re­
vista, capr i chosam en te  im pres­
sa, com per to  de 100 paginas,  
reple tas  de opt imos escriptos  
e... um sup plem en to  musical.

— “Mensageiro do Coração de 
Jesus". Orgào do Apostolado da 
Oração em P o r tu g a l ;  é edi tado 
em Lisboa,  a rua  do Qaelhas ,
6 . O presente  numero  t raz lei­
tu ra  in te re ssan te  c var iada ,  e 
e s t am pa  dous  op t imos  clichês.

— "O B rasil Ser a pliico". Orgão 
da V. O. Tercei ra  de S. F ran -  
ceira de S. Francisco,  da  P en i ­
tencia, da cidade de S. Paulo.  
O presente numero ,  co r re spon­
dente  aos  mezes de J a n e i r o  e 
Fevere iro,  t raz grande copia 
do op t imos art igos,  desenvo l­
vida secção de not icias  religio­
sas e es tampa diversos  finos 
clichês.

— (iA  ld ea (l. Orgam  hu m o r í s ­
tico, l i terário e noticioso dos 
a lum nos  do “ Gymnas io  Macedo 
Soares" ,  de S. Paulo Gonta 12 
paginas  e t raz  bons escriptos.

— “Catalago do Centro de Pro­
paganda Catholica" .

— "B odas de P rata tC. Assim se 
int itula uma in teressante  bro­
ch ura  de G0 pagina»,  em que 
se descreve o espantoso desen ­
volvimento  da sociedade de S. 
Vicente de Paulo ,  no Ceará.  
Essa  b rochu ra  foi publ icada 
afim de com mem ora r  as  bodas  
de pra ta  dessa benemeri ta  s o ­
ciedade,  facto verificado a lo

de Abril  do corrente  anno .  A 
presente  b ro c h u ra  foi nos  of-  
ferecida pelo exmo sr. B arão 
de S tuda r t ,  pres idente  do C on­
selho Central .

E n t r e g a  d e  a u x í l i o s
O Tl iezouro do Estado  vae 

ent regar  a San ta  Casa  de Mi­
sericórdia,  ao Hospi tal  de Mor- 
phet icos  e ao Àzylo de Mendi- 
cidade, todos  os t res des ta  ci­
dade, as impor tâncias  dos  a u ­
xílios com que foram c o n t e m ­
plados  pelo Congresso  Legis la­
tivo.

Descendo sempre...
Como as  aves noc turnas ,  o 

p ro te s t an t i sm o não póde sup -  
por ta r  a luz do centro  da cidade, 
e por isso achou melhor  ir 
re t i r ando -se  cada vez mais para  
o ar rabalde .  Assim é que  da 
rua  Direita rodou para  ó largo 
de S. Francisco,  e como nem 
alli- se sentisse  bem,  acaba de 
l evantar  a barraca ,  indo ar ran- 
char -se  na  cl iacara per tencente  
á  he rança  do sr. Ricardo P in ­
to.

Muito bem fez o p ro te s t an ­
t i smo descendo mais esse q u a r ­
teirão, o que  mui to  lhe ag r a ­
decem os seus ex-visinhos ,  que  
assim se es tão  l avando em 
agua s  de rosas e bemdizendo 
ao ceu por se verem livres da- 
quel las  in te rmináveis  ca n ta ro -  
las, com que o zé -povinho da 
mixórdia a t ro ava  aquel la  po­
bre  v i s inhança ,  especia lmente 
nos  domingos  ao meio dia e á 
noite.

E ao menos fosse u m a  ca n ­
tarola bem af inada!  Mas qual... 
aqui llo parece que era feito de 
proposi to  para  acordar  o deus  
da biblia falsa, o qual,  como o 
idolo de Baal,  dorme e te rn a ­
mente,  sem jam a i s  ouvir  o ber- 
reiro dos  seus  adoradores.

Infelizes!. . .  racham  os pul ­
mões  pelo enorme esforço de 
tão  a l tas  e p ro longadas  gr i ta-  
rias, e o novo Baal  da  biblia 
fabr icada  por L u the ro  não os 
ouve,  não lhes d á  a minima 
r e s p o s t a !

Agora,  da nova residencia da 
mixórdia á  es tação da es t rada  
de ferro é só um  pul inho,  e 
por isso com mais um pequeno 
a r ranco  a bagagem protes t ante  
es ta rá  na estação,  onde o pas­
tor, sacudindo  o pó dos sapa tos, 
tomará  o t rem «para ir prégar  
em ou tr a  freguezia», depois  de 
aconselhar  á s  suas  ovelhas  a 
que  façam o mesmo,  visto que 
deste mato não sae coelho,porque 
es tá  mais que  provado que nas  
ter ras  de I tú  não pega mesmo 
o joio do pro tes tan t i smo.  E 
ass im,  q u a n d o  uin dia aqui  
chegar  de passeio evangel ico o 
pastor Menezes, não en c o n tr an ­
do mais nem s iquer  o ras to 
das  suas  caras ovelhas,  triste e 
desconsolado di rá :

«Infelix campus,  ubi p ro tes -  
tant ismus  fuit» !

J.  Luiz.

O I  R E V I S T A
N as 21 universidades da A lle-

m anha acham se m atriculadas 1856
senhoras. D estas, 975 estudam  phi-
losaphia, philologia e historia ; 4 76 ,
medicina ; 287 , m athm atica e scien-
cias naturaes ; 46 , odontologia ; 35 ,
d ire i to ; 2 7 , a g r ic u ltu ra ; 5 , theolo-
gia pro testan te ; 2 , pharm acia. Na
Suissa duas senhoras ja  occupam
cadeiras de lente na academia.

*
* *

Findas as innundações no A hrtal, 
Aliemanha, foi verificado o de3a p -  
parecim ento com pleto de algum as 
aldeias, e ignora se o paradeiro  de 
mais de 150  / e s .o a s ,  naturalm ente 
levadas pelas aguas.

** ❖
U m a carta  posta no correio, em 

Paris, no anno de 18 8 1 , voltou 
agora a seu rem ettente com a infor­
mação que os em pregados do c o r ­
reio, depois de 29 annos de busca® 
inúteis, não encontram  o destina­
tário.

** *
Falleceu recentem ente o duque 

dc Najera, que possuia um bellis- 
sim o yacht e era um dos homens 
mais ricos da H espanha. A excên­
trica viuva, para ev itar que as pos­
sessões do seu fallecido esposo fos­
sem pertencer a outros, mandou, 
110 d ia 13 de maio, incendiar o 
yacht na presença de uma eno/m e 
m ultidão, fazendo em seguida en te r­

ra r um dos seus cães em um caixão 
que custou mais de 12 contos de 
reis.

^ 1•X*
O m edico d r. Pichora, de Italia , 

com m unicou ter descoberto  um sys- 
tema efficaz de tratam ento  do cancro, 
declarando te r curado com pletam ente 
alguns doentes desenganados.

*
* *

N a N uruega as sufiragistas ven­
ceram nas eleições m unicipaes, e, 
sem duvida, obterão  novos tr iu m - 
phos nas eleições políticas.

O m inistro  A rc tan d er j oppoz-se  
tenazm ente, aíé o fim, ao projecto 
da extençâo do suffragio fem inista,

que denom inou “ um salto  no 
escuro", m as as duas cam aras o 
approvaram , e o rei, ouvindo os 
m inistros, o assignou, tem endo de 
certo , a ira das m ulheres.

A ctualm ente tem a N uruega, para 
as eleições m unicipaes, 490.000 elei­
to ras e 480.000 eleitores e C h ris- 
tiania 38.000 e leitores e 52.000 
eleitoras.

**  *
Em K ostrom a, R ussia, deu -se  um 

facto interessante.
O governador W eretnninow  tinha 

o costum e de assignar todos os 
papeis que lhe eram  apresen tados 
pelo secretario  sem lêr o conteúdoí 
A gora  foi dem ittido  porque elle 
mesmo assignou o seguin te sem 
saber o que continha : “ F inalm ente 
estou convencido que não posso 
serv ir como governador, pois tenho 
feito...“ (seguiam  se todas as suas 
faltas). E sta  confissão chegou ás 
m ãos do m inistro S tolypin, que 
cuidou do resto.

❖#  *
Referem  de Slocum , no E stado  

do Novo Mexico, que alli se deu 
um g ran d e  conflicto en tre  brancos 
e negros.

D esse conflicto resultou a m orte 
a oito pretos, ficando ainda feridos 
ou tros dez.

E n tre  os brancos ha tam bem  tres 
que receberam  graves lesões.

Esse velho odio de raça parece 
que tão cedo nào e s tin g u ir-se -a  na 
adeantada, clvilisada e g rande 
R epublica N orte-am ericana.

— — ■ ■  —

P e l a  in s l r i i c ç i t o
O governo do Estado  pre ten­

de m a n d a r  co ns t ru i r  prédios  
escolares,  na capital  e n a s  sedes  
de todos  os  municípios.

Gra nde  é o num ero das  es­
colas es tadoaes  que funcciouam 
em prédios  par ticulares ,  cuja 
ad ap ta ção  mui to  deixa a  dese­
jar .  Os  novos  preoios  obdece-  
ráo a um plano determinado  
pelas exigiencias pedagógicas,  
at tenciendo 11a sua  const rucção 
ao desenvo lvimento  crescente 
da população escolar em todo 
o Estado.

P a ra  cobri r  as despezas  com 
a const rucção desses  prédios  o 
governo emiti  irá um e m p ré s ­
t imo in terno de dez mil contos.  
A esse respeito,  o dr. Carlos 
Guimarães ,  secre tar io  do I n t e ­
rior,está e laborand o  uma m en ­
sagem que mui to  brevem ente  
será  env iada ao Congresso  Es- 
tadoal.

G vm n asio  S. Luiz
P ara  o logar de Fiscal do gove *no 

federal jun to  ao Gymuasio S. Luiz, 
desta cidade, cargo esse vago com a 
retirada do dr. Ju lio  Preste, será no­
meado 0 dr. Mario Rolim Telles.

N O V J E E f A  E F F I C A Z

D A S  T R E S  A V E - M A R 1 A S

GRA ÇAS ALCANÇADAS

Rv.no.  Sr. P. Fer roud.
T endo  a lcançado um a graça  

in s tan tanea  em mom en tos  de 
afflicção, peço-vos a publ ica­
ção da mesma 110 primeiro n u ­
mero do Jo rn a l  “ AFederação" ,  
conforme tenho  promet t ido,  p a ­
ra  ho nra  e glor ia de N. S e n h o ­
ra  de Pellevoisin.

Ytú 31 de Julho, de 1910.
Uma Fi lha de  Maria

Movimento religioso
F E S T A  D E  S T O . IG N A C IO

R ealizou-sc dom ingo ultim o, na 
igreja do S. Bom Jesus, a festa em 
honra do inclito patriarcha Sto. I- 
gnacio de Loyola, fundador da be 
nem erita Com panhia de Jesus.

Pela m anhã houve missa rezada, 
cânticos e Com m unhão geral ; por 
essa occasião chegaram  se pela p ri­
m eira vez a Meza da S agrada Eu- 
charistia 49 creanças.

A noite houve serm ão, renova­
ção das prom essas do B aptism o

pelos neo-com m ungantes e é>enção 
do S S . Sacram ento. ,

A concurrencia de fieis foi grande*

IRMANDADE DE 
N. S E N H O R A  DO ROZAFUO 
Do ordem do I r m ã o  P r o c u ­

rador  aviso a todos  os I rmãos  
e I r m ã s  q u e  hoje,  L Domingo 
do mez, hav e rá  na  igreja m a­
triz as  10 horas  da manhã ,  
missa,  reci tação do terço,  la­
dainha e benção com o S a n ­
t í ss imo Sacro mento  e em se­
gu ida  reunião  dos  I rmãos ;  pe- 
d e s e  0 coinparecimento  dc to­
dos.
F e r m i n o  O c t a v i o  d o  E s p . S a n t o

MISC E L L A NKA

UM HOMEM P R A T IC O  
D urante a g uerra  russo-japoneza, 

cahiu certo  dia, uma bom ba dean- 
te da tenda do general Skobelew. 
O soldado de g u ard a  precip ita se 
logo sobre o projeclil ainda não 
explodido e ap an h an d o -o  com am ­
bas as m ãõs jo g o u -o  num baril 
cheio d ’agua. Skobelew, testem unha 
ocular deste acontecim ento, apr 
xim ou se do bravo soldado, d izen­
do-lhe : «F izestes m uito  bem ! Q ue 
recom pensa preferes, a cruz de S. 
Jo rg e  ou 100 rub ros» . O soldado 
perguntou , sem hesitar : «Excellen- 
cia, quanto  vale a cruz de S. Jo r­
ge?»  «30 rubos pouco mais ou 
menos, m as, a honra de ser cava- 
lleiro da cruz dc S. Jo rg e  vale tam ­
bem algum a coisa* «O ra, sr. g e ­
neral, peço então a cruz de S. 
Jo rg e  e mais 70 rub ros» .

EM UMA ESCOLA 
Professor : «Paulo, uma casa tem 

4 escadas, cada escada 12 degraus; 
quantos degraus devo, po rtan to ,su ­
b ir para chegar ao solão?*

Paulo : «Todos elles, sr. profesor.

M orrer ao m undo e a seus delei­
tes é viver para Deus, os que d ’es- 
ta so rte  m orrem  aü tes  da m orte, 
começam a v iver quando m orrem  
(Sta. Rosa de V iterbo).

A L n i ã o  M u t u a
Recebemos os E sta tu to s e m ais p ro s- 

peetos referentes a esta  conhecida e 
acred itada sociedade de nnittialism ó, cu­
jo  nome serve de titu lo  a esta  nota.

Depois de ler com vagar e a ttenção  
os seus E sta tu tos, nos convencemos de 
que a “ Uniào Mutua*1 c um a das m e­
lhores, 8Íníto a m elhor das sociedades 
congeneres, existentes no B rasil, taes as 
vantagens que ella otVerece.

Destina-se a mesma a da r um pequeno 
capital e uma casa de m oradia a seus 
socios ; tem por isso duas series : A
serie de pecúlios e a de cédulas p re -  
diaès.

N a prim eira  o socio paga a jo ia  de 
10S e õ$ por mez e en tra  - em sorteio, 
no dia 1U de cada mez, concorrendo aos 
seguintes p rêm io s: 1 de 10 contos, 1 de 
2 contos e cinco de 12()S ; o socio pagan­
do 5S por mez, en tra  om 120 sorteios 
nos quaes concorre a H40 prêmios, e, 
caso, por infelicidade, níic se ja  contem ­
plado om nenhum  desses sorteios, rece­
berá, Hnda a serie, a im portância in te ­
gral de todas as suas entradas, ou seja 
120*000.

Nes/a cidade foi contem plada, no q u a r­
to sorteio , a ga lan te  Olga, d ilecta filh i- 
nha do sr. Fraacisco G abriel de F reitas.

E ’ represen tan te  da Uniâo M utua nes­
ta  cidade o sr. Gastão Bicudo, o qual 
se prom ptifica a  da r aos interessados 
todos os esclarecim entos que desejam .

A P r e s i d ê n c i a  d o  F s l a d o
Reassum iu sexta feira a p residên ­

cia do E stado  o exmo. sr. d r. A l­
buquerque Lins.

PELA M O R D IA .. . .
L u t h e r o . .. O  H o m e m  d e  D e u s  

# O escrip to r p ro testan te  G. F . 
Kolb acaba de escrever uma nova 
biographia de L u thero , na qual, 
para assim dizer aniquilla o bem 
que alguns p ro testan tes queriam  
sem pre defender em seu fun d ad o r. 
K olb diz, po r exem plo : O homem  
de Deus, como m uitos o represan- 
tam , era L utero , só na lenda, na 
na realidade, não !,..«

» ::«

O  Q U E  D ISSE  UM PA STO R  
C elebrou-se ha pouco um co n g res­

so evangelico social em Chem m itz, 
onde o pastor L iebster defendeu a 
these da coincidência do G hristia - 
nismo e do socialismo. Q uerem  os 
am igos saber as endechas que, com 
dados do congresso, o Anhal/ische 
Anzeigncr  ia so ltandc ?

O ra oiçam, que são curiosas :
«O frueto dos nossos trabalhos 

e sacrifícios corre risco de se ver 
annullatlo por culpa dos pastores 
evangélicos, que acham oplim o p a s ­
sarem -se de todo  ao serviço do 
socialkmio... A gente do cam po não 
g o s t a ^ j í o u v i r  os pastores in ter- 
p r e t a r e m ^ ^ i  sen tido  n a tu ra l’



A F E D E R A Ç A O

os mTlagres de Jesus, negarem  a 
ascenção d ’elle, separarem  da S an­
tíssim a T rin d ad e  a pessoa do E s ­
p irito  Santo. H a-o s  que chegaram  
ao ex trem o de com m ungar nas ideias 
dos chefes socialistas e de atheus 
públicos. Assim  se a rru in a  a vida 
relig iosa de um a parochia, e taes 
pasto res não  devem  ex tran h ar que 
as suas ovelhas venham  a fu g ir-  
lhes do tem plo-.

Quem  isto  escreve é um jo rnal 
lu therano , dando conta da enorm e 
indifferença que lavra en tre  os p a r­
tidários da sua igreja.

Cá e lá m ás fadas há

NOTAS E NOTICIAS
9AJE.VJÊ P IO  X

Passou-se 110 dia 4 do co rren te  
o setim o anniversario  da eleição de 
S. S an tidade Pio X , gloriosam ente 
reinante.

A “ F ed eração " , jubilosa, acom ­
panhando as felicitações que de to ­
do o o rbe recebeu nesse dia o S an ­
to  P adre, curva-se rev e ren te  ante 
o nosso illustrado e v irtuoso  An* 
tis tite , o exm o. sr. D . D u arte  e 
na sua illustre pessoa felicita calo­
rosam ente o am ado e sabio P on tí­
fice.

A todo  E piscopado  e C lero B ra' 
zileiro a “ F ederação" felicita por 
esse faustoso acontecim ento e p ro ­
testa  a sua in te ira e incondicional 
subm issão filial a S anta Igreja.

N ascim ento
Acha-se em festas o lar do sr. 

cap. Joviniano de Souza F re ire  com 
o nascimento de mais um  galante e 
robusto herdeiro.

Aos ditosos paes nossas felicitações 
e fazemos votos os Senhor pela feli- 
oidade do recemnascido.

E sco la s  publicas
O movimento das escolas publicas 

isoladas estadoaes e municipaes desta 
cidade e município, durante 0 mez 
de Ju ln o  pp. foi 0 seguinte :

M atriculados (sexo masculino) 385 
» (  » feminino) 171

Total 556
M atriculados durante o mez 41
Elim inados » » *22
F requencia media 384

C a ç a  as perdizes
De accordo com 0 art. 313 do Co- 

digo de Posturas municipaes, term i­
nou no dia 31 de Ju lho , proximo 
findo, o tempo perm ittido para a ca­
ça de perdizes e codornas nos cam­
pos do município. Desta data até o 
dia 31 de Março, inclusivé, todo 
aquelle que for encontrado caçando 
perdizes ou codornas, será multado 
em 50.000

A n jin h o
Voôu para o ceu 0 galante e in- 

nocente Anselmo, idolatrado filhinho 
do sr. Celestino Lui, conceituado a- 
g ricu lto r neste município.

Aos amorosos paes do galante A n­
selmo enviamos palavras de consolo, 
pois certo estamos que esta hora 0 
seu extremeciclo filhinho está jun to  
ao trono de Deus pedindo por seus 
paes. v

C o b rad o r Ju dicial
jj^Pc-la P refeitura Municipal foi no­
meado o sr. dr. Manuel Leite de 
B arros Sampaio para o cargo de Co­
b rado r Judic ia l, da Camara M unici­
pal desta cidade.

Mercado
O rendim ento do Mercado M uni­

cipal durante 0 mez de Ju lho  p. p. 
foi de Rs. 278.393.

Matadouro
O movimento do Matadouro M u­

nicipal durante o mez <le Ju lho  p.p. 
foi 0 seguinte :

Bovinos abatidos 128
Suiuos » 178

» entrados 200
» em deposito 56

O rendimento total foi de R s........
1:500.800.

Sorteio  de L e tr a s
Pelo sr. Prefeito Municipal, e de 

accordo com a clausula V I do em prés­
timo municipal de 500 contos, foi 
feito 110 dia 1 do corrente, na secre­
taria  da Camara, 0 (>.* sorteio semes­
tral do referido emprestimo ; foram 
sorteadas 31 letras, cuja numeração 
é a segu in te : 228, 371, 404, 430, 
489, 493, 525, 611, 616, 622, 702, 
777, 790, 831, 1020, 3051, 1063,
1156, 1164, 1195, 1482, 1605, 1610,
2262, 2476. 2677, 2908, 2962, 2933,
3162 e3818.

O pagamento destas letras sortea­
das bem como dos coupons vencidos, 
será feito na praça de S. Paulo, do 
d ia 15 ao diá 25 do corrente mez.

Contractos do casamentos
O sr. João P ires  do Camargo, 

conceituado e estimado lavrador, con- 
tractou os coasorcios de suas gentis 
filhas senhoritas Anua Candida 0 
Joaquiun de Camargo, com os se­
nhores A rthu r Augusto Bueno e

F a llecim en los
A pós pro longados soffrim entos 

en tregou  sua alma ao C reador, no 
dia 28 do mez findo, a veneranda 
e exma. sra. d . Carolina da S lv a  
Prado.

A finada, que contava 75  annos 
de idade, era uma senhora muito 
virtuosa e gozava de geraes estim a 
quer nesta cidade ou em Juhdiahy  
onde resid ia e veio a fallecer.

E ra  ella irm ã da exma. sra . d. 
E ugenia da Silva P rad o  e tia da 
exma. sra. d. Carolina P rado  da 
Silva P rado.

A distincta familia enluctada a- 
presentam os nossos sinceros pezames 
e pedim os a D eus que a console.

— Victima de cruel e pertinaz en ­
ferm idade lalleceu no arraia l d ’Ap- 
parecida, no município de Sorocaba, 
a joven senhorita B enedicta N obrega 
Barboza, neta do finado sr. Joaquim  
Barboza da Silva.

A inditosa joven que residiu d u ­
ran te  m uito tem po nesta cidade, 
contava aqui g rande  num ero de am i­
zades.

A estim ada familia enluctada a -  
presentam os nossos sentim entos de 
pezar e pedim os ao  S enhor que a 
conforte.

Correição
Do am anhã em d ian te  com eçará a 

correição aos negocios estabelecidos nes­
ta  cidade, referentes ao 2.* sem estre 
do corrente anno ; e todos aquelles 
que não forem encontrados com sua li ­
cença legalisada serão m ultados de ac - 
cordo com as P o s tu ra s  M unicipaes, pelo 
que convem que o commercio este ja  com 
suas licenças prom ptas afim de facilitar 
o serviço.

Cemiterio
D u ran te  o mez de Ju lh o  p. p. for .m 

sepultados 110 Cem iterio M unicipal desta 
cidade 34 cadaveres sendo :

A duPos 17 e 17 menoros.
No Cem iterio M anicipal de D. C atha- 

rina, neste m unicípio, foram  sepultados 
2 cadaveres sen d o :

A dulto 1 e 1 menor.

C a m a r a  Municipal
P o r  fa lta  de  num ero legal de senhores 

vereadores, deixou de re u n ir-se  hontem  
em sessão ord inaria  a C am ara M unici­
pal.

A  n 11 i versa rios
Passou-se  no dia 6 do cor ren­

te m e z mais um a n n i ­
versario natal icio do dist inc to  
y tuai ío e s incero catliolico sr. 
F rancisco  de Pau la  Lei te C a­
margo.

— Completou no dia 30 do 
mez findo mais  11111 a n n o  de 
exis tencia o sr. dr. Octaviauo 
Pere i ra  Mendes,  im por t an te  in­
dustr ial ,  dedicado e dist incto 
y tuano.

—Completou no dia 31 do 
mez findo mais  uma r isonha 
p r im avera  a galante  menina  Ma­
ria Adelaide, dilecta fi lhinha 
do sr. Manuel  Esteves R o d r i ­
gues.

— No dia 2 do corrente  c o m ­
pletou mais  um anno  de exis­
tência o es t imado  e venerando 
ancião sr. Joaqu im  Vaz Pinto 
Ribeiro.

— Nesse mesmo dia passou -  
se mais um  anniver sar io  n a t a ­
licio da d is t in ta  e e s t im ad a pro ­
fessora exma.  sra. d. Eliza Vaz 
P in to  Ribei io,  d ign a  filha do 
sr. Joaqu im  Vaz.

— O Rapt is t inha ,  o t ravesso 
e , q u e r i d o  filhinho do sr. João  
Pery  de Sampaio,  completou 
no dia 2 do corrente  mais  um 
anno de t rave ssuras .

Koinuria
Domingo,  14 do corrente,  h a ­

verá a cos tumada rom ar ia  dos 
Confrades de S. Vicente, os 
quae s  sah i rã o  da egreja do 
Bom Jesus , pelas 6 horas  da 
manhã,  indo á  egreja de Nossa 
Sen h o ra  do Bom Conselho,  on- 

•de ouvirão a s an ta  missa, na 
qual  receberão a san ta  Com-

Aos Confrades podem reunir 
se ou t ro s  fiéis devotoe que de­
sejem tomar  par te  nessa roma 
ria.

I i n p r c n s  i
O nosso prezado e opt imo 

collega O Cruzeiro, denodado  
campeão da boa imprensa,  que  
se publ ica em Petropol is  sob 
a liabil di recção do dis t inc to 
cathol ico sr. dr. H o san n a h  de 
Oliveira,  i l lustre depu tado  fede­
ral, completou a 2G do mez 
proximo findo o seu segundo 
anno  de existencia.

Ao prezado collega e ao seu 
i llustre e d ist inc to  redactor 
ap res en tam os  as  novas  mais 
vivas e s inceras  felicitações e 
fazemos votos  para  que Deus  
de r ra m e  sobre  essa valente 
folha ab u n d a n te s  bênçãos.

— 0  Friburrjuense, opi t imo e 
d is t inc to  collega que se  publ ica 
em Fr iburgo,  festejou 110 dia 
20 do mez de ju lho  findo 0 seu 
20' anniversario.

P o r  esse faus toso aconteci ­
mento  s ince ramen te  felicitamol- 
o e fazemos votos  para  q u e  0 
S enhor  0 faça sempre  progeedir,  
afim de que possa  con t inuar  a 
ser um dos valorosos  defenso­
res da boa causa,  como ate 
agora  tem sido.

E n f e r m o
Tem estado enfermo o sr. Joaquim  

Antonio da Costa, antigo e conhecido 
negociante nesta praça. Fazemos vo­
tos pelo seu prompto restabelecimento.

A desafinada gaita de [olles, vul­
garm en te  conhecida pelo nome de 
Correio do Salto , tornou a d a r  um 
novo guincho. E  que guincho ! não 
sabem os como não arreben tou -se  
com tam anho esforço ! O homem 
que sopra tal instrum ento  m ostrou 
agora ser de força e te r  sustancia, 
conseguindo dar um dó de peito e 
logo em seguida um  ré... dei puer- 
co ; já é  ser em erito  na arte.

Dizem que pelo dedo se conhs- 
ce o g igan te ; pois bem , nós pelo 
nariz e pelos oculos reconhecem os 
o em erito  soprador da em erita ga i-  
ia /  lom os descobril-o  todo ag a - 
chadc, e p rocurando  esconder a 
fo rm idanda penca, a traz  de um c o ­
nhecido indivíduo cuja mania é ser 
d irec to r technico de jornaes, aos 
quaes logo que nelles se ataboleta 
em presta-lhes o nom e' e deixa se 
lá ficar technicando a espera que 
lhe venha a sciencia infnza, ja que 
a o u tra  lhe é im possível ob ter, tão 
bronco elle é.

D eixam os de lado os grosseiros 
desaforos que o soprador da gaita 
nos d irig iu , pouco nos incom m oda- 
mos com elles;póde nesse com passo 
o homem soprar, so p ra r e sop rar a 
gaita  até a rreb e n ta r-se , nenhum a 
im portância lhe ligam os, os seus 
guinchos só são ouvidos pela sua 
form idanda penta  e pelo indivíduo 
que lh ’a encobre. No entanto, p re­
cisam os lhe applicar a batuta e fa­
zer-lhe en tra r no com passo certo 
em alguns guinchos, q u t elle quer 
fazer passar po r sonora m elodia ; 
talvez não possam os m anejar a ba­
tuta com toda a delicadeza, mas 
que fazer \? este tal senhor sopra­
d o r da gaita  está nos sah ndo tão 
estúpido e m alcreado que, para lhe 
d ar afinação, se r-n o s-á  talvez p re ­
ciso fazer, com o se faz com os m o­
leques e as cravelhas dos violões, 
isto è, torcer-lhe as orelhas, cousa 
que bem a contra gosto  vam os fa­
zer.

Diz 0 soprador da gaita que se 
honra em ser an ti-clerical ; muito 
bem, está no seu direito , se am a­
nhã lhe dér na telha ser bu rro , 
ninguém  terá o d ire ito  de im pedil o, 
e nós nos contentarem os em dizer- 
lhe : que lhe faça bom proveito. 
A gora, s e  lhe assiste  d ire ito  de 
ser anti-clerical, ou qualquer outra 
cousa que deseje ser, tam bém  nos 
assiste o -d ire ito  de d izer que esse 
sop rado r da gaita  deve o que sa­
be á padres.

D j z  o sop rado r da gaita  que le­
vantam os calum nias contra os la­
boriosos habitantes do  Salto. E* 
falso. Jam ais fizemos referencias de- 
sairosas a população saltense, a qual 
m uito adm iram os e em cujo seio 
contam os sinceras e d istinctas ami- 
sades que m uito e muiter prezam os. 
Convidam os o "C o rre io “ a p rovar es­
sa sua affirm ativa.caso contrario  lhe 
darem os o nom e que bem merece.

D iz o soprador da gaita  que de- 
rig im os descabidas indirectas a um 
distincto vereador. — E ’ duplam ente 
falso.—Som ente derigim os ju s tas  re- 
crim inações a um indivíduo que o 
acaso elevou a vereança. Distincto 
vereador !!! Não saberá o so p rado r 
da gaita, que elogio em bocca p ró ­
pria é v ituperio  ?!

Diz o soprador da gaita  que, 
em bora seja ignorante, conhece “ as 
baixezas que predom inam  os e sp í­
rito s dos je su íta s ."  Ah I soprador 
da gaita, tu  nos sahistes m elhor 
que teu avô e m estre V oltaire ! O 
patriarcha de F erney  jam ais foi 
ing rato  para com seua an tigos m es­
tres  — os jesu itas, jam ais se esque­
ceu delles; V oltaire, sem pre que se 
referia aos je su itas  era com o m aior 
respeito  e adm iração que o fazia: 
tanto  lhes adm irava que chegou 3 
dedicar a um jesu ita ,ao  P adre D a- 
mien o seu poem a Henriade. E  
tu, soprador da gaita, que fazes ?! 
esqueces os benefícios que rece- 
bestes dos padres ?! esqueces que 
os padres não só te educaram , te 
instru íram  gratu itam ente , como tain- 
bem te forneciam os livros em que 
estudavas, a roupa que vestias, o 
calçado que te p rotegia os pés, o 
alim ento que te sustentava ?! es­
queces de tudo isso, 6 sop rado r da

gaita, ou é a isso que chamas "b a i­
xezas dos jesuítas"?!

O teu acto, ó soprador da gaita, 
revolta, indigna; eis porque, em bo­
ra a contra gosto , te lançamos ás 
íaces estas duras verdades ; ha m ui­
to ja  poderiam os te haver d ito  is­
to, porem  a nossa natural conducta 
fazia com que as deixássem os de 
lado, e q u e ^ s i dellas lançássem os 
mão, fosse som ente em caso ex tre­
m o ; este emfim chegou, fostes tu 
que nos obrigastes a isso. E ’ p re ­
ciso, ó so p rado r da gaiia, que tu 
te d igas anti-clerical, que caMmnies 
e insultes aos padres, que zombes 
das nossas crenças,que desrespeite 
com linguagem  estúpida e g rossei­
ra aquillo que tem os de m ais sa ­
g rad o  ; pois . bem, é preciso que 
tam bém  nós proclam em os a tua ne­
g ra  ingratidão , é preciso que to ­
dos saibam  que fostes caridosam en­
te educado por esses mesmos pa­
d res que hoje insultas e calum nias.

O uerias tu , o sop rado r da gaita, 
calum niar, insultar os padres, red i-  
cu larisar as nossas crenças, e sa- 
h ir satisfeito, sem que nada te  a -  
contecesse ? isso era m uita cousa. 
E ’ para defender os m inistros do 
S enhor, os interesses da Igreja , que 
aqui nos acham os, e custe o que 
custar não cederem os um palm o de 
terreno . O ueres insultar, calum niar, 
red icularisar ? E is, cá estam os nós 
e a nossa hum ilde folha ; insulta- 
nos, calum nia-nos, redicularisa-nos, 
e nada te farem os ; porém , si to ­
cas no que tem o; de mais sagrado  
te g ritarem os logo : para  traz , pa­
ra traz , não m anches com a tua 
baba o ideal que defendem os.

D isséra o soprador da gaita  que 
os padres concedem perdão  a tro  
co de dinheiro; convidam os a que 
provasse tão  estúp ida e grosseira  
calumnia ; sen tindo-se  arro lhado .sa- 
hiu-se com este  g u in c h o : sabe e 
póde afflrmar que ha pessoas que 
foram  dispensadas da confissão m e­
d iante contribuição pecuniaria, po ­
rem  que não diz o nom e dessas 
pessoas porque não quer envo lve i- 
as na discussão. Bella disculpa ! 
está agora o sop rado r da gaita  m ui­
to  escrupuloso ! Porém , não e s ta ­
mos de accordo.

C onvidam os o "C o rre io  do Sal­
to ', sob pena de vêr o seu nome 
proclam ado como o de vil e infa­
me calum niador, a dec la ra r o no­
me dessas pessoas, ou ao menos 
o nome do p ad re  que lhes deu tal 
dispensa.

O soprador da gaita, penhorado 
com o presente que lhe fizemos, 
nos offertou um rabicho. Bem sa ­

bem os o que deseja— quer que quan 
do elle use o magnífico par de o- 
relhas que lhe dém os (e que lhe 
ficou a p in tar), lhe appliquem os es­
se apparelho  com o qual já  está  a 
acostum ado e que por certo  não 
lhe ha-de m agoar muito.

Farem o-lhe a vontade.

Musica no ja r d im
T ocará  hoje a tarde  no Ja rd im  P u ­

blico a corporação musical «30 de O u­
tubro», que sob a regeneia do m aestro 
Jose  Victorio de Q uadros, execu tara’um 
explendido program uia.

S E C Ç A O  L I V R E
% AV ISO

O abaixo assignado p artic ipa  a seus 
amigos, freguezes e ao publico em ge­
ral, que transferio  o seu Arm azém  de 
Seccos e Molhados, da ru a  de San ta  
C ruz, n. 40, (estalagenD  p ara  0  vasto 
p red io  de sua propriedade, á ru a  de 
S a n ta  R ita , n. 57 A, onde espera a con-
tirn= r  a m erecer a mesma preferencia d©
sua num erosa freguezia.

Y tú, 6 de Agosto de 1910.
A n t o n i o  G u i l h e r m e  d e  A l m e i d a

IG R E JA  S. B E N E D IC T O  
Pessoas que concorreram  com au­

xílios para a factura de um a alva : 
D . A nna A m aral F erraz , 4 ine- 

tros de bordado  largo.
D. L auren lina F . P inheiro  2$ooo
“ Anna C andida P ortela i$ o o o
“ M aria G. do Carm o i$ooo
<l R ita  M aria A ntunes i$ o o o
“ M aria José Pessoa i$ o o o
"  M ariaB enedicta de Jesus i$ o o o
“ M aria C. M oraes $500
" M argarida C. B arros $500
S r. A ntonio F erraz  T eledo i$ o o o  
" M ario M acedo i f l b o
“ .a rrig o  B aptistti i$ o o o
“ O legario T . dos S antos 18000
“ A driano do N ascim ento 2$ooo
“ F rancelino C in tra i$ o o o
"  Braz Dias i$ o o o
"  Nicolao Francisco  i$ooo
" M iguel Lucanelli 1 S000
" Joaquim  da Silveira i$ooo
“ Salvador N ard y  i$ooo
" João R odrig . de A rruda i$ooo
" F elix  Pacheco i$oòo
" Porcino C. C outo i$ooo
“ Anizio dos Santos i$ ó o o
" Alfredo B. Lem e i$ooo
“ Benedicto A ntunes 1S000
"  Paderm o Bazilio i$ o o o
" F erm ino do E sp . S an to  i$ooo
" João M artins de O liveira 1 $000

T otal 30Í&000 
D . C arlo ta B. de N eg reiro s, todo

feitio.
D . A bertina de M esquita B arros, 

fez o donativo  de 1 p ar de . vasos.
Os encarregados agradecem  a to -  

todos e pedem á S. Benedicto que cs  
recom pense.

f f i S T l  D E  S  S E N H O R A  DA  B O A  M O R T E  E A S S U M P C Ã O A

P R O G R A M M A
DA

A R E A L IZ A R - S E  NOS D IA S  13, 14 E 15 DE AGOSTO 
N A  IG R E JA  D E

Mossa Senhora do Bom Conselho
D IA  13—A \s 7 1[2 da noite, re tre ita  pela cor­

poração musical «30 de Outubro», que percorrerá as 
ruas de Sta. R ita  e Sta. Cruz.

D IA  14—A s 7 horas da manhã, missa rezada e
cominunháo geral—A ‘s 7 horas da uoit.e tocante procis­
são de N. Senhora da Bôa Morte.

D IA  15—A s 5 1[2 da mauhà alvorada pela cor­
poração «3o de O utubro».—A !s 10 horas solemne missa 
cantada.—A 's 5 horas imponente procissão da Assump- 
ção, que percorrerá as ruas de Sta. R ita  e Sta. Cruz. 
A entrada haverá sermão por um apreciado orador da 
Companhia de Jesus ; findo 0 sermão será dada a ben­
ção com 0 Santíssimo Sacramento. Apóz a benção será da­
da a posse aos novos festeiros e demais empregados eleitos.

A Orchesta está a cargo do mestro Tristão Jun io r
— Pede-se aos moradores das ruas de Sta. R ita

e St. Cruz, que, para mais realce da festa, illumiuem
as frentes de suas casas nas noites de 13 e 14.

Roga-T5e as Irm andades reunirem-se as 4 1[2 da
tarde, na igreja de Sta. Rita, para, processíonaln.ente 
conduzir á igreja de N . Senhora do Bom Conselho as 
imagens de Sta. R ita, S. Roque e S. Sebastião, as quaes 
sahirão na procissão da Virgem da Assumpção.

O audor de N. Senhora da Assuinpaçãoj será ca­
prichosa e artisticam ente ornamentado pela exma. sra. 
d. Leonor de A breu e suas dignas com panheiras que 
gentilmente acceitarara o convite, que para tal fim lhe 
foi feito ; cs demais au tores serão armados pelo conhe­
cido armador Sr. Joaquim  Leitão.

O encarregado pelos festei ros  pa ra  real izar  
esta festa nào poupar á  esforço pa ra  que  a mesm a 
se revista de toda  pom pa e explendor .

Ytú,  31 de J u l h o  de 1910.

o  Encarregado

©é l a n m l  § d e v e i-  j f l o d v y i M
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DENTIÇÃO DAS CREANÇAS
m a t r ic a r ia  f . ouotra .

Os (lislinctos c conceituados clínicos brasileiros

D r. Manuel José de 
Araújo, lente e di- 
rector da Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San­
tos Pereira, lente da 
Faculdade daBahia. 

Dr. Antonio Pacheco 
Menaes, idem. •

Dr. Augusto Vianna, 
idcm.

Dr. Almeida Gcuvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam­
pos, idem.

Dr. Josino Corrêa Co­
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car­
valho, idem 

Dr. Mamiel do N as­
cimento Jesus, idem. 

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J  c a o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Ileis, chefe do Cor­
po de Saude da Po­
licia.

Dr.Octaviano Pim enta 
medico legista daPo- 
licia da Balna.

Dr. A risteu Ferreira 
de Andrade, idem. 

Dr. Antonio Monteiro 
de Carvalho.

D r. A. Leonidio Ma­
galhães.

D r. Manuel P  e r  e i ra 
Espinheira.

D r. Manuel Luiz V i­
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

| D r. Antonio do A- 
maral F erre ira  Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
D r. Ju lio  da Gama.
Dr. Antonio de Cas­

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
D r. Felinto Dias Guer­

reiro.
Dr. Virgilio Cunha. 
Dr. Francisco J .  F e r­

nandes.
D r. Manços Castinet. 
Dr. Antonio Alves P e­

reira da Rocha. 
Dr. Octav;ano de Mel­

lo.
Dr. A ristides Maga­

lhães.
D j . Ju lio  Adolpho da 

Silva.
D r. Tiburcio Suzano 

de Araújo.
Dr. A rthu r P ereira  da 

Cunha.
D r. João Marques de 

S an t’Anna.
D r. Manuel Francisco 

Gonçalves.
Dr. José A guiar da 

Costa P into.
D r. Raymundo B.Coe­

lho.
Dr. Américo Barreiro. 
D r Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
D r.Francisco José T ei­

xeira.
D r. José Leite B it­
tencourt Calazans.
D r. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. itenedicto de O.

Guerra.
D r. P into de Moraes, 
D r. Ramiro de Aze­

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. João Dias Muniz 

Barreto.
Dr.Ceciliano AlvesNa- 

zaroth.
D r. Gustavo Hassel- 

maun.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
D r. Collatino Borbu- 

rema.
Dr. Jo sé  H yppolito de 

Cerquei ra Lima.
Dr. Ju lio  Sergio P al­

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
D r. João Costa.
Dr. Emydio de Cer- 

queira Lima.
D r. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i­

tas.
D r. Alipio Maia.
Dr. José Maximo do 

Espirito Santo.
Dr. Valerio de Souza. 
D r. Joaquim  Tanaju- 

ra.
D r. Antonio de Gou­

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. José D uarte F e r­

reira.
D r. Octavio Accyoli 

de Aguiar.
D r .  A rthur de F iguei­

redo Rabello.
D r .  Pedro dos Santos 

Pereira.
D r .  Marcos Yelloso. 
ur. E duard  Henrique 

Albeatazzi.
D r .  João Luciano da 

Rocha.
D r .  João Telles de 

Meuezes.
D r .  Sylvio J/endes.
D r .  Autouio Pedro da 

Silva Castro.
D r .  Christovam Gama 
D r .  João Pinheiro de 

Abreu 
D r .  Alvino Augusto 

G uim arães 
D r .  Francisco Manuel 

Dias Coelho 
D r .  Manuel Bezerra de 

Moraes 
D r.  Américo Duarte 
Dr- Durval Braga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Gui marães 
D r .  P ira já  M artins 
D r-  Manuel dos Santos 

R angel 
D r .  Manuel P ereira de 

M esquita, do P a­
ra nã

D r .  João José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

D r .  Luiz Bahia, do P a ­
rá

D r .  Galvão Bueuo, de 
S Paulo 

D r .  Margarido da Sil­
va, dem 

D r .  Paula Lima, idem

D r .  P ereira da Rocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i­
ma, idem 

Di* B aptista dos A n­
jos, idem 

Dr Gonçalves Tlieo- 
doro, idem 

D.i Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo i/rasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honor io Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou­

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Cascro, idem 
Dr Cândido de Almei­

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr A ram is de Almei­

da, idem 
Dr A  r  a  u j  o Ma tto

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r  a. 

idem
Dr. Ingacio de Rezen­

de, idem '
D r .  Soeiro de Carva­

lho, idem 
D r .  Rolemberg Sam­

paio, idem 
D r .  Antonio de Melio, 

idem
D r.  Accacio de Araújo, 

idem
D r .  E. de S au t’Anna 

idem
D r .  Remigio Guim a­

r ã e s .  idem 
D r .  Eusebio de Quei­

roz, ideai 
D r .  H ora de M a g a l h ã e s ,  

idem
Dr. João Pedro da Vei­

ga, idem 
Dr. Afíonso Splendore, 

idem
D r .  Virgilio Rezende, 

idem
D r .  Còrtes Guimarães, 

idem
D r.  Leite B r a n d ã o ,  

idem
D r.  F aria  Rocha, idem 
D r.  Orencio Vidigal, 

idem
D r  Fructuoso Pinto, 

idem
D r .  Juvenal Fortes, 

idem
D r .  Carlos Comenale, 

idem
di*. Angelo Netto, idem 
D r .  Santos Rangel, id. 
D r .  Illidio G uaritá, id. 
D r .  Ernesto Cotrim, 

idem
D r .  Leonidio Ribeiro, 

idem
D r .  Ernesto Paixão, 

idem.
D r .  João Sodoni, idem 
D r .  Alfredo Teixeira, 

idem.
D r .  Eugênio Hertz, 

idem.
D r .  Canuto Vai, idem. 
D r .  Francisco Oliva, 

idem.
D r.  F. Costa, idem.

Recei tara a MATRICARIA DE F. DUTR A ao s  sof- 
f r imentos da dent ição das  creanças  e a l tes tara  a sua  efficia. 
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I N V í r N T O H  B  F A B R I C A N T E  1 ^ .  D U T R A

Aos Srs. Fazendeiros
O F F E R E C E -S E  um moço sol­

teiro  para trabalhar em fazenda, 
com o ajudante de adm inistrador, 
ou apontador de turm as.

A proveita  tam bem  as horas va 
gas para leccionar.Não faz questão 
de municipio e nem de ordenado.

R ecados por cartas, a J. J . P- — 
rua de S. R ita  207— Ytü.

f:

PIANOS
Novos, alleraães,  de pri ­

meira ordem,  pelos preços^de 
dois contos a  2:2008000, vende 

j e m  prestações mensaes de 
jde  501000, recebendo ou tro s  
usados  em t roca,  com uma 

: obrigação legal dando ao com* 
. 'prador 0 di rei to de, não que- 
j róndo mais,  devolver,  p a g a n ­
do só um aluguel  mensal  de 
30$000 pelo tempo que esleve 
em seu poder  ; embolsando-o 
do excedente não  es tand o 0 
piano es t ragado ; en t rega  o 
piano logo satisfeito a pr imei­
ra pres tação e legal isada a 
obrigação com íiador idoneo á

C 4 9 A  t F C C B E S I
U n i . a  deposi tar ia  doscelebres  

p ianos
«^teinweg Nachf. — 

B raunschw eig
Garan t idos  e conf irmados  os 

melhores da  ac tual  idade.  
RUA ANCHIETA, 5 — Ex-  

Paiacio 
SAO PAULO 

Nào é  c lu b — Não tem  
agenciadores,

*=*$»► =======

JOKNAI. DAS CHEAXÇA8

SAG T O D O S OS DOM INGOS

Publica contos infantis, historietas, descripçõcs, compo­
sições, carculos curiosos, informações, anedoctas, concursos a 
prcniio, poesias escolares, collaboraçõo de seus leitores, etc.

—  Quem  enviar este annuncio, acompanhado de /$300 
e do seu endereço bem claro, receberá o J o R N A L  DAS G r e a N Ç A S  
durante um anuo.

J O R N A L  I>AS C U U A X Ç A S

E ST A D O  DE SÃO P A U L O PIR A C IC A B A

P E N S Ã O  FAMILIAR
DE

e l o d o  c B e n e ^  i c  t d  3 o o  S a  n  I d o
O propr ie tár io  des ta  j á  conhec ida  pensão par tecipa as ex- 

mas  famil ias  e ao respeitável  publ ico que m ud ou  o seu es t abe ­
lecimento da  R u a  do Commercio  n. 82, para  o n. 76 da mesm a 
rua,  onde  co n t in u a r á  servir a sua  freguezia com todo 0 acceio 
pro m pt idão  e modic idade nos  preços.

RÚA r>0 OOMMFRCIO

Y T U

E S C R I P T O R T O
DE

I)E

J U V E N A L  D O i l l i U L
l i .  do Commercio,12 

D e f e s a s  n o  J u k y  d e
QLIAQUER COMMAKCA. — 

Incum be-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças am igáveis e 
jud ic iaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta  cidade e de S .Paulo .

T ra ta  de papeis de ca­
sam ento, sem dar o m í­
nimo incommodo ás p a r­
tes, pois vai ás casas dos 
ines
G R A T IS  AOS PO B R ES 

YTÚ

; : E ? 5 i r a a j i g o

“ AO PUBLICO
F rancisco  N ardy 

F ilho , en carreg a-se  
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outro*? a i tg o s  faz 
requerim entos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efedcraes.bem 
com o pequenas e sc ri-  
ptas com m erciaes

s a n a G U H o  o a n a d n a

AGUA E ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r ­

viço concernente a agua e exgotto , conv? : assentam ento de pia, la v a tó ­
rio, chuveiro; m ovim ento de agua  fria e quente :

P reços modicos e serviços garan tid o s.— R U A  D E  S A N T A  R IT A  '42

JOSÉ RÜGGIERI

lllvM I Ç U )  m s CBEAWÇAS

M atr ica r i a  d e  F. D u t r a
3 a  D

De 3 mezes a 3 aimos é que as creanças devem usar a  il/.477.V- 
BAJIIA  de F . D ü t r a . Todas as mães de familia que derem a MA- 
TIU C A R IA  aos seus lillios durante este período podem ficar tran- 
quilla* que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio iuoífensivo para a dentição das creanças e 
cuja efiicaeiii é attestada por mais de 2 0 0  médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparccer os soffrimentos das creaucinhas, tor­
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as perturba­
ções da dentição

As creanças qne usam a M ATRIC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as P h arm acia s  e 
Drogarias da Capital  e do Interior

Deposito geral cio fabricante : BROQARIA PACHECQ } 

RUA DOS ANDRADAS Ns. 59 e 65.—R io de Janeiro

m aggB B H atsaE aE gs s i s

^ Ei i^EJTjgiEjraEr tgErLgej ig ianaEJigej ig ie j iaELfigj

A  M I N E I R A

E A  M E L H O R  m a n ­
teiga de Minas em q u a ­
lidade e ao mesm o

rata ; sendo, pe-  y f ' , ,
1 .^ ^^ M iU to  recommenuada a s
ia S U a  pure-^f^ ^  Fam ilias e as doceiras.

D R .  R R A Z  B I C U D O

M edico operador
— —  »  € ----

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 53

c c n  r c r c ' .

PW FESSO RA  de PIANO
D. A deli na Gui­

marães  se offerece 
para  leccionar p ia­
no era casa das  a- 
I innnas  a 108000 
mensnes
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A P R E V I D Ê N C I A
Qualquer  pessoa póde as soc ia r -s e  pa ra  receber  u m a  pensão de 1:2008000 ou LHOOSOOO no maximo depois

de 10 ou 15 annos,  pagando apenas  58000 ou 28500 por mez

 ---- ) F E Ç A M  0 9  P R O S P E C T O ®  ( ------

SOCIOS INSGR1PTOS EM 40 MEZES 53.690 - O — FUNDO DE PEN SÕE S E REEM BOLSO: 2.035:565811o

~ » C A P I T A L  SUI3SCR1PTO 24.572.0198000«— 

lnscreveram-se durante o mez de Janeiro P- p. 1.462

A g e n l e  e m  Y l Q  R u a  d o C o m m e r c i n n .  1 8 1
V E R U I L I O  IMERY I5H W D  VO

«Caixa Paulista de Pensões» séde 
rua \T5  de Novembro n .36 A  Sobrado 

S. PAULO
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